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5:t CAMINHADA DA TERRA 

TERRA REPARTIDA - JUSTIÇA NO-TRABALHO _ 
MUTIRÃO DA CONQUISTA - V~LENÇA - RJ 

. - 18 de Agosto de 1991 -

A ROMARIA DA TERRA é uma CAMINHADA: A Romaria se faz para 
os lugares que se tornaram um sinal forte da presença de Deus. Quando 
uma terra é conquistada e repartida entre trabalhadores, ela se torna 
wma Terra Santa. "Tíra as sandálias, porqu~ o chão que pisas é uma 
terra santa," disse Deus a Moisés (Ex 3,5). Aliás, toda a terra se tornou 
anta, com o nascimento de JESUS, o Filho de Deus. 

, . Hoje a maior parte da terra está cercada pelo latifúndio. P9r ca~sa 
disso, as famílias rurais são obrigadas a sair da terra para ganhar a vida 
nas cidades. As que ficam são mais de 8 milh~es sem-terra. Se o Tr~­
balhador Rural é empregado assalariado, a maior parte dos seus d1re1-
tos não são respeitados. · . . . 

A Caminhada da Terra é um ato de sohdanedade para gntar a ur-
gente necessidade de uma Reforma Agrária, denunciar a violência no 
campo e a falta de uma política agrícola para os trabalhadores. 

\. 

COMISSÃO PASTORAL DA TERRA-RJ 

de noivos . 

Dia 27 de julho, de 15 às 17 

horas. no CEPAL. 

Comissão Diocesana da 

Familia 

.. "EU CAMINHAREI COM VOCÊS 
SEREI O DEUS DE VOCÊS 

E VOCÊS SERÃO O MEU POVO'' 

. Estamos nos aproximando 
dos 500 anos de Evangeli­
zação da América Latina e ca­
minhando rapidamente para 
o Terceiro Milênio da História 
da Igreja. 

O Papa João Paulo li con­
vidou toda a Igreja para uma 
Nova Evangelização: nova no 
ardor. no método e nas ex­
pressões. 

Pensando nesta Missão, a 
Equipe de Apoio dos Círculos 
Bíblicos recoloca nas mãos de 
nossas Comunidades o · livri­
nho .. OLHO NA BÍBLIA E PÉ 
NO CHÃO''. agora enrique­
cido com a experiência de 
anos de caminhada. 

O livrinho quer fazer acon­
tecer a Nova Evangelização 

(LV26, 12)-012 
em nossa Baixada tão marti­
rizada pelo capitalismo selva­
gem. 

O testemunho de tantos 
irmãos. que há anos fazem 
acontecer os Círculos Bíbli­
cos, nos dá a alegria da cer­
teza que a árvore é boa 
porque dá bons frutos. O que 
se espera é que muitos pos­
sam colher destes frutos. 

O livrinho, que pode ser 
encontrado na Livraria do CE­
PAL, é dedicado aos padres 
Nino e Paulo, seus co-autores, 
companheiros nossos, que 
acreditaram nos Círculos Bí­
blicos e que Deus chamou em 
1990 para viver com Ele a gló­
ria dos justos . 

FAMÍLIA CAMINHANDO 
A Comissão Diocesana da 

Família ficou contente com o 
resultado de sua visita às Pa­
róquias do Regional Ili (Para­
cam bi, Lages, Japeri e 
Engenheiro Pedreira). 

No período de março a 
maio as Pastorais do Batismo 
e dos Noivos, juntamente com 
a Catequese, refletiram com 
base no Método VER, JUL-

Faz um ano que Pe. Nino 
morreu. 
Enviado da Roma Eterna 
para os eternos problemas 
da Baixada. 
Da Roma dos Mártires do 
Cristianismo, para os 
Mártires da Fome e da 
Miséria de Nova Iguaçu. 
Da vida dedicada aos 
mais pobres, para a 
contemplação eterna da 
·race do Pai. 

GAR e AGIR. 
Depois de tudo o resultado 

foi a decisão de se fazer uma 
''TARDE DOS CASAIS"' que 
será realizada no dia 25 de 
agosto, às 14 horas, na Paró­
quia de Lages. 

A Comissão agradece o 
apoio recebido por parte de 
todo o Regional! 

"Obrigado, Pe. Nino, por noe ._ ofertado 
o teu dom maior: • VIDA!" 
• 21-Gl-1130 
• 29-07-1IIO 



VOCAÇÕES COISAS QUE 
ACONTECEM 

A palavra Vocação vem de 
uma palavra latina que quer 
dizer chamado ou chama­
mento. É chamar alguém 
para uma determinada missão 
ou tarefa. 

Quem Chama? 
A resposta aparentemente 

simples torna-se muito com­
plicada em termos vivenciais. 
Quem chama, em última aná­
lise, é DEUS, pois como diz 
o profeta, .. Ele conhece a 
cada um de nós pelo próprio 
nome". Se Deus Ghama, te­
mos o direito de saber ccr,10 
chama. 

Como Chama? 
Deus chama através da 

greja e de instrumentos múl­
tiplos e variados. 

Cada Vocação e cada vo­
cacionado tem sua própria 
história, que é original e única, 
pois Deus jamàis é repetitivo. 
Uns ouviram o chamado no 
seio da Comunidade, através 
do trabalho amoroso do cate­
quista ou no Catecumenato 
ou ainda na atuação no Grupo 
Jovem. Outros ouviram o cha­
mado no trabalho, outros na 
rua ou no clube, a partir de um 
fato ou acontecimento que lhe . 
despertou solidariedade e de­
sejo de transformar situações 
injustas e pecaminosas.· 

Deus está continuamente 
chamando, mas nem sempre 
queremos ouvir. Sua voz inco­
moda, desinstala, seduz. Pre­
ferimos fazer de conta que 
não ouvimos. Outras vezes é 
difícil distinguir e reconhecer 
a voz de Deus em meio a mui­
tas vozes e o barulho do 
mundo. 

Quando 
Deus Chama? 
Esta resposta, para os que 

têm Fé, se torna clara e evi­
dente: Deus chama sempre 
que o Povo tem necessidade 
de ser guiado, conduzido, 
amado, querid~. Portanto, 
Deus chama sempre e conti­
nuamente. E chama porque 
nos ama e confia em nós. Ele 
nos chama, e te chama, por­
que para Deus não há nin•. 
guém melhor que tu. Deus 
chama nos clamores do Povo 

~ .. o povo não se cala quando 
chama ... E quando a gente vê 
o Povo e diz que o ama, é pre­
ciso responder que Sim". 

E você rapaz e você joven- _ cem Anos depois de sua publicação a Encíclica cato dos Metalúrgicos de São Paulo, presidido PQr 
zinha, tem coragem de entrar RERUM NOVARUM, - o 1~ documento da Igreja a Antônio Medeiros. O projeto prevê até a instla · 
dentro de si mesmo para des- tratar da questão social e dos problemas dos operá- um heliporto n~ sede-escola do sindicato. Seg 
cobrir a voz de Deus que lhe rios-, permanece bastante atual. A exploração e as osecretáriodosindicatoquandoasede estiver 
chama? condições desumanas a que eram submetidos os ope- dará inveja até na Federação das Indústrias (F 

Será que você põe tantas rários no século passado, e que motivaram a encíclica, O acordo Collor-Medeiros uniu o Ministro Magri 
dl.ficuldades e arranJ· a tantas ainda afligem trabalhadores, principalmente no Brasil ex-rival no sindicalismo. O empréstimo, às vé 

- No mês de maio deste ano, o Papa João Paulo da greve explica também porque a Força Sindical, 
desculpas por ter medo de di-- li publicou a encíclica CENTESIMUS ANNUS. Nela sidida por Medeiros não aderiu ao Movimento ori 
zer SIM? o papa crítica os males do capitalismo, alertando que, nizado _ _pelos trabalhadores de todo o País. 

A Comissão Diocesana apesar do fracasso do socialismo, o capitalismo não ~ b Ministro Magri tem se revelado um mini 
das vocações se coloca na é um modelo de justiça social. Adverte que muitos ho- contra o trabalho e contra o trabalhador. Os tecn 

mens são reduzidos ao papel de engrenagem da prc•. tas e empresé.rios do Governo o tem exposto ao ri 
disponibilidade para animar, duçãO e do consumo. culo e à mediocridade. Durante a Greve Geral t 
orientar, despertar a sua Res- - O teólogo Frei Leonardo Boff sofreu a quinta que fez foi atacar o Movimento e ~ociferar con 
posta. E a partir de agora vai punição do Vaticano. Boff foi afastado da redação de CUT e o PT. E desde que é Ministro, nunca ningu 
procurar espaço no uCAMI- uma Revista da Editora Vozes e aconselhado a não viu este .. sindicalista" propor uma alternativa 

dar aulas de teologia e a não escrever sobre assuntos pelo menos, minimizar a situação de seus compan 
NHANDO" para o trabalho de polêmicos. Segundo uma revista católica inglesa a p~- ros trabalhadores afetados pela recessão, que já 
Promoção Vocacional, além nição foi pedida ao Cardeal Ratzinger, pelo bispo de vocoµ o desemprego de 2 milhões de trabalha 
de utilizar todos os meios pos- Petrópolis e o arcebispo do Rio de Janeiro. - A sáída da ministra Zélia marcou. um frac · 
síveis no incentivo às vo- -A Igreja Universal do ·Reino de Deus afirma que e uma derrota de Collor. Ao assumir o Governõ ali 

• 1• • o presidente Collor está entre as .. oito pragas do · .. 1 11 • M" · t d E cações sacerdotais, re 1g1osas Diabo". Durante a Campanha eleitoral a Igreja do bispo mou que e e mesmo sena o mas ro a con 
e na linha dos ministérios lei- Macedo apoiou Collor, mas agora se coloca contra e_ le Então, porque também ele não apresentou ao Con, 

gresso sua carta de demissão? Collor mentiu mais gos tão necessários às Comu- porque com o confisco dos cruzados, a Igreja- se viu vez! Com Zélia saiu a arr~ãncia arbitrária e inse 
nidades. cheia de problemas financeiros. Além de Collor as oú- vel aos probres e descamisados, que não derru 

Durante o mês de agosto tras pragas do Diabo, ~undo ª Igreja Universal, são a inflação, mas fez aumentar a miséria de muitos bra, 
d V - a AIDS, o Câncer, a Cólera, a Guerra, a Inflação, 0 sileiros. Entrou Marcffio, o ministro "soft (suave), a Comissão as ocaçoes se Desemprego e a Fome. 

fará presente na "A FOLHA''. - A Renovação Carismática Católica, que agora queira e amigo dos inimigos do Povo. E assim saÚ'l'III 
da guilhotina para a forca: morreremos do mesmo jeia Faz parte de seu projeto a ela- . é o Movimen~o preferi~ da Re~e Gl~o. inaufrou . - A Usina hidrelétrica de ITAIPU está amea 

boração de folhetos mensais em Belo Honzc_mte, ~mas GeraiS, 0 1 · SHOP _ ING pela erosão e o acúmulo dé térra no fundo da barra, 
de Animação Vocacional · e . ~~~~i: :i;~~~~~~~b~~ ~: ~r3:J:ec~; =~,g~~ gem. Assim a maior usina do mundo só terá vida útl 
vez ou outra um Cartaz. O_ u- está avai·aado em 2 m"ilhões de cruze_iros. de no máximo mais 30 anos. Esta obra prejudicáo 

meio ambiente, não trabalha com toda sua capaci tra idéia é a de pron:-over ani- · · ·- Na véspera da Greve Geral o presidente Collor e é responsé.vel por cer~ de 17 bilhões de dólares 
madores vocac1ona1s a nível liberou um empréstimo de 504 milhões para o Sindi- de nossa dívida externa. 
de paróquias. Uma Hora · 
Santa Vocacional está sendo 
preparada e junto com a Co­
missão de Ministérios se pro­
curará incentivar os minis­
térios leigos. 

A Comissão lembra e con­
vida quem queira participar, 
de sua reunião que acontece 
sempre no 2~ Sábado de cada 
mês, às 8 horas, no Seminá­
rio Paulo VI. 

No 4~ Sábado tem sempre 
encontro vocacional na Casa 
de Oração, para jovens que 
já têm caminhada vocacional. 
E nos dias 2, 3 e 4 de agosto 
haverá Retiro, na Casa de 
Oração para quem já fez o de 
Oração e Libertação (OL) e o 
do Pai Nosso (PN). 

Qualquer informação pode 
ser conquistada com Ir. Rosa 
{Miguel Couto); Ir. Nives .(Vila 
de Cava), Clidenor e Adilson 
(Seminário Paulo VI) Diác. 
Jorge Luiz (Escola de Fé); 
Lourdinha (Casa de Oração). 
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CAMINHANDO 
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Tel: 767-0472 à tarde 
Coordenação Pastoral: Pe. Bruno 
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A-VE 
Os CLUBES de MÃES 
0 caminhando com toda 
a força em busca de liber­
o. E partilham com !)S 
os leitQres o que têm feito 

la conscientização e liber­
ão das mulheres na Bai­
da e o que as mulheres 
tão fazendo conquistar a li­

ade e a vida. , 
TA-FEIRA: Realizada na 
edral, no dia 9 de maio. 
os os Clubes que partici­

puderam se manifestar 
umiram as tarefas e, 

Iram-se realizados no as-
mir. · 
Cada Clube tomou· inicia­

e deu sua colaboração: 
hás, faixas, microfone, 
·s, trocas, sorteios, rifas 
ções. A próxima Fest~­

ira será .realizada em dois 

· RO: Realizado no dia 15 
aio, na Casa de Oração­

, Neste dia as mulheres 
etiram sobre o .. Relaciona:.. 
to entre Mães e Filhos''. 
lscutimos o problema 

nores que estão sem 

E QUEM LUTA 
Escola. Foi feito um levanta­
mento de alguns CIEPs e 
C!)nstatou-se que alguns fun­
cionam precanamente, outros 
estão fechados e outros ainda 
inacabados. 

. Saiu a proposta de uma 
Çarta a ser entregue às auto­
ridades. Com este Abaixo-

.. --Assinado, assumido por 
todos os Clubes, esperamos 
que seja priorizado o pro-. 
blema do Ensino na Baixada 
tão esquecida. ' 

Contamos que as autorida­
des atendam a este pedido 
com carinho. 
Fraternidade-91: Os nossos 
Encontros de' lnterclubes 
estão sendo realizados nos 
setores, em vista de dar con­
tinuidade à CF"'.91, através de 

. uma pesquisa sobre o Trabà­
lho da Mulher em casa e fora, 

· do marido, dos filhos e das 
crianças e também a questãõ 
do Desemprego. 

Estão previstos alguns En­
contros:- na Chatuba, no dia 
19 de julho e em Morro 
Agudo, no dia 8 de agosto. . 

Outros Encontros já acon­
teceram: Em Jucelino, no dia 
29 de maio e em Miguel 
Couto, no dia 20 de junho. Em 
Jucelino contamos com a pre­
sença de 1 O Clubes do Setor 
de Vila Nova. Refletimos so­
bre o trabalho· da Dona-de­
-Casa. Foi impressiona·nte 
constatar que, pela maioria 
das mulheres, ele.é tido como 
pesado demais. E monótono, 
rotineiro, escravizante, chato 
e sem valor. 

Questionou-se: Será que 
o Trabalho não deveria nos fa­
zer parecidas com Deus Cria-

. dor, que nos criou para 
sermos alegres e contentes? 

POR QUE ACONTECE CON­
TRARIO? 

As mulheres concluiram 
que. as causas são: 
- O Salário insuficiente para 
a Família: · 
- Cansaço devido a procura 
de alimento mais barato; 
- Impossibilidade de fazer 
uma comida mais gostqsa; 

feCORRfJfo BiQDR:64 . SE FÍCARO 81CNO cae 

- Moradia precária e difícil de 
organizar a limpeza; 
- Falta de consideração dos 
maridos e filhos, que não re­
conhecem o trabalho e nem 
•ajudam; 
- Falta lazer; 

CAMINHOS DE LIBER­
TAÇÃO 

• Colaborar na luta por salá-
rio justo; . 
• Melhoria nos Bairros; 
• Diálogo com ~arido e filhos 

,,. 

para dividir tarefas em casas 
e superar o machismo; 
• Desde pequenos fazer com 
que os meninos colaborem; 
• Incentivar as mulheres a 
participar do Clube de Mães, 
também como forma de lazer; 
• Comunicar idéias e receitas 
que facilitem a vida pela troca 
de experiências. 

Até o próximo informe a 
pesquisa sobre o Trabalho 
continua. Enquanto isto, pé 
firme no caminho e fé na ca­
minhada; 

EGIÃO .VI: A 

UEM TE VIU, QUEM TE VE: 
COMUNIDADES 

INFORMAM 
queles que pensam que a luta 
trabalho organizado não dá resul­
estão muito enganados! 

ooemos provar isso pelos frutos 
Jãestamos colhendo no Regional, 
e é composto pelas paróquias do 
o da Luz, Rosa dos Ventos, Ca-
• Marapicu e Guandu. 
eP,ois do árduo e bonito trabalho 
uitos Agentes de Pastoral: leigos, 
· , padres e até do bispo, nesta 
, testemunhamos que o esforço 

oi em vão. Provam isto os frutos 
estamos colhendo. 

otivados pela Çampanha da Fra- · 
ade: "SOLIDARIOS NA DIGNI-
E DO TRABALHO" 1 0 nosso · 
ional resolveu mostrar sua orga­
ção e, através das Comissões já 

ntes, conseguimos a união e a · 

. partilha das paróquias do nosso regia- · 
nal. 

Começamos com a Pastoral da Ju­
ventude Regional que, no di~ 14 de 
abril, reuniu os Grupos de· Jovens 
numa concentração muito alegre e fes­
tiva em Cabuçu. Aí puderam refletir 
o Jovem Trabalhador ·diante da Edu­
cação, do Lazer, _da ~fetividade, ~os 
Meios de Comunicaçao e da lgreJa. 

No dia 1 ? de Maio foi a vez da Fa­
mília Trabalhadora que, em Guandu, 
se reuniu para solidarizar-se com to­
dos os irmãos trabalhadores do País. 
- Foi um Encontro diferente, festivo, 

· descontraído, com expressões de pro­
testo e de esperança ·no Deus Viyo. 
Encerramos com uma bonita cele­
bração pedindo ao Senhor a sua 
bênção e força para todos os tranba­
lhadores. Esse Encontro está dando 
o que falar! · 

Para não ficar para trás,· os cate­
quistas também se encontraram, no 
dia 25 de maio,· mostrando sua força 
e presença viva na Igreja de Nova 
Iguaçu. . 

o salão da Paróquia de Rosa dos· 
Ventos lotou e, pudemos perceb~r. a 
támanha contribuição desses , minis­
tros e ministras nas paróquias do 
nosso Regional. 
• E por falar em Ministros, a empol­
gação do nosso R~gional é tanta_. q~e 
acaba de nascer uma nova ComIssao 
Regional: a dos Ministér!os. ~ua 
função é ajudar_ na forí(laçao, 0~Ie_n,. 
tação e animaçao dos nossos minis­
tros da Comunhão. 

É isso aí, ger:,te! o nosso trabalho 
é semea·r' tendo a certeza de que ele 
frutifica, mesmo nos. momentos apa­
rentemente decepcIonantes. Cc:,ra­
gem! vamos lá, Baixada! A Organiza­
ção é a nossa Armai A fé é a certeza 

· da Vitória! 

CRUZEIRO DO SUL 
FAZ JUBILEU DE PRATA 

Padre Obertal foi muito feliz quando animou a Missa 
de Abertura dos 25 anos da Paróquia de Santa Rita de Cás­
sia, do Cruzeiro do Sul. 

Ele se sentiu em casa e a Paróquia estava contente com 
o seu fruto. 

Como não poderia deixar de acontecer, o Pe. Renat~ 
de Miguel Couto, chegou atrasado nos 25 anos de sua pri­
meira paróquia no Brasil. Um pouco nervoso, mas mesmo 
assim, o Pe. Arnaldo ficou contente com a presença das 
suas comunidades na Matriz. Cada uma apresentou a ca­
minhada· dos 25 anos. 
. A Ana Regina, da Comiss.ão dos Ministérios, fico~ com 
os olhos brilhando de alegria quando uma Comunidade 
apresentou o seu marido, o diácono Tião, como fruto dos 
25 anos da paróquia. 

-Parab.éns à Paróquia do Cruzeiro do Sul, pelo seu Ju-
- bileu de Prata! 

CABRAL EM FESTA: 
RECORDAR É VIVER 

A Comunidade de Nossa Senhora de Fátima, do Ca­
bral, completou 35 anos de vi<!ª· A alegria foi tanta que 
houve-um mês de comemoraçoes. 

A abertura das festividades foi com a procissão de Nossa 
Senhora de Fátima, animada pelo, pessoal da Legião de 
Maria e o apoio de todos. 

Depois tivemos alguns momentôs de "recordar é viver". 
Foi uma história que serviu de experiência. 

Antes do encerramento, com os festejos de Santo An­
tônio, a Comunidade realizou outros eventos: Teatro, Co­
roação, Tríduo de Casais. 

A Comunidade do Cabral é filha da Paróquia de São 
Sebastião, em Olinda e tem como irmã a comunidade de 
Santa· Luzia. No momento a Comunidade é atendida pelo 
Diácono Sebastião e pelos franciscanos de Nilópolis­
-Aparecida~ 



•Nossa llltima festa de Santo Antônio veio 
demonstrar a força da resistencia, coragem e fra­
ternidade do mmo bom Povo Flnmioeose da Bai­
Dda. Dom Adriano, olhando sua caminhada de 
quase vinte e cinco anos como bispo de Nova 
Iguaçu, dá o seu testemunho, tantas vezes re­
petido: ºTudo por tudo, o Povo ~ fjlZ a Bai­
Dda e na Baixada, faz o Brasil. B bem a 
Jq>ICSC2ltaÇão do que e! o Povo Brasileiro. Con­
tra toda &perança é um Povo que espera. Con­
tra todo o abandono é um Povo que cria. Contra 
todas as violações dos Direitos Humanos e de 
todos os direitos civis e! um Povo que se afirma. 
Na fisionomia torturada, suja, feia de quase to­
das as noaas cidades e lugarejos, afirma-se um 
Povo ordeiro e trabalhador, religioso e heróico. 
Um Povo de ~perança''. 

• Mdhoraodo, cada vez mais, o Jornal Se­
manal • ·correio da Lavoura•• Cresce em infor­
mação e seriedade. Lamentavelmente o mesmo 
Dlo acontece com o diário .. Jornal de Hoje". 
O Jornalista Marcelo Remigio (Hoje- 16/06/91) 
fala sobre a Igreja de maneira tendenciosa, dis­
torcida, maliciosa, contraditória, Jornalismo é 
coisa muito~. destinado, portanto aos sérios 
profmionais. 

• Dando total apoio total ao Encontro Mun­
dial sobre Ecologia e Meio Ambiente (EC0-92) 
a ser realizado no Rio de Janeiro, o Padre Sá 
wm recolhendo todas as amostras de plantas e 
hortaliças para o equilíbrio ecológico de Quei­
mados. Os funcionários da Casa de Oração já 
sentiram o efeito de suas habilidosas mãos pela 
au&eocia de algumas ptantinbas. Em Mesquita, 
dona Celina, mãe do Pe. Marcus, vem fazendo 
o mesmo programa de reflorestamento e meio 
ambiente para a motivação da população Mes­
quitcnse. Ela se alegra com toáaús plantinbas 
que v~, principa]DJC"Jlte com as das casas das frei­
ras. Eles estão ótimos e demais! Dona Celina 
está sentindo qur, novos ares e primavera em­
belezarão a futura Baixada Nossa. 

•Padre Alexandre tem trabalhado tanto em 
suas Comunidades que, quando se dá conta, apa­
rece nas reuniões do Regional I de sapatos bem 
brilhosos e meias de cores trocadas. Nem sem­
pre a tonalidade azul é tão parecida com a preta! 

•Padre Geraldo Lima gostou tanto das mo­
tivações das calças nicaragüenses, que parece 
ter trazido uma boa coleção delas. As quadri­
culadas ele as tem em BIS ... TRIS ... e até com 
todas ... QUADRIS! 

•As .meninas do CEPAL - 2~ Andar, dão 
o Aviso: "Aqui ... nada e! urgente. Urgente é 
aquilo que deveria ter sido provideix:iado antes''. 
As meninas não se agitam. Elas querem traba­
lhar com naturalidade e tranqüilidade. Dado o 
avisor 

•Muito bonita a filha Melissa, da Edna (2~ 
aodar-CEPAL). E está muito bem vista pelos 
olhos clmicos-dnicos do "Grupo de Teatro li­
vre Criação e Espaço Aberto•·. A menina Me­
lissa lembra muito a bela Isabela Garcia nos bons 
tempos da telenovela •'Nina••. 

•O Grupo de .Teatro "Livre Criação e~ 
paço Aberto'' em grande projeção e atividades 
crescentes. Em dezembro próximo o Grupo fará 
a estréia do seu primeiro trabalho para o público 
a.mante do teatro. "Natal de Cores e Luz", com 
produção e direção do Pe. F.dmilson. Vale a pena 
esperar! 

•Padre Matteo gosta tanto da canção "Era 
Um Garoto Que, Como Bu, Amava os Beatles 
e os Rolling Stones" do grande Gianni Moraodi, 
que resolveu cantar e cortar os seus cabelos à 
moda dos famosos Anos Dourados-60. Está bem 
mais jovem e bem mais alegre, saltitante e can­
tante como nunca! 

•Clara Coca recebendo correspondências in­
críveis! Fotos das "charges" do "Matrimônio" 
do seu simpático Brizola com o Collor. E, quem 
diria1beim, Clara? Maria, funcionária da Casa 
Paroquial, na Catedral, se sentiu tão irritada com 
o seu, também definitivamente todos os jornais 
da Casa. Pe. Agostinho ficou, portanto, sem as 
áltimas do seu conterrAoeo gaúcho, te~! O ce­
nário "matrimonial" politico nos llltimos 
dias,portanto tem sido muito roxo. Clara, "cla­
reie" essa roxidão dos áltimos fatos politicos 
de nosso &lado! 

•Padre Mário Luiz avisando de Roma, que 
já está chegando. Sua Tese Doutoral alcançou 
grande êxito e total aprovação dos Mc;stres do 
Direito Caoõnico. Os nossos parabéns ao Padre­
-Doutor e sejf"Bem-Vindo ao nosso PaTroPi. 

• QUARTETO EM SI: 

1 - Bom e respeitoso gesto administrativo do 
Prefeito para com as festas de Santo Antônio 
da Catedral e da Prata. Nota 10. . 
2 - Cai bastante a audi~ia da poderosa Rede 
Globo. o Povo está acordando! Nota 10 para 
o Povo! Não está dando IBOPE a telenovela "O 
Dono do Mundo", daquela que pensa que é a 
dona da Televisão Brasileira. 

3 - A excelente atriz Bibi Ferreira despedindo­
-se do Rio, com sua vitoriosa arte e, ·•Bibi in 
Concert". Nota 10 para Bibi. 

4 - Também excelente é o trabalho e a dedi­
cação do Padre Renato Cbiera, para com as 
crianças mais ~itadas e carentes de Miguel 
Couto e adja~ncias. Um trabalho que merece 
nossa atenção, força e participação. Nota 10 para 
o nosso Pe. Renato! 

• Ponto Final: "'Quem de dentro de si não sai, 
vai morrer sem amar ninguém" (Vinícius de Mo­
raes). 

QUERO TERRA - QUERO PLANTÁ - QUERO TRABAIÁI 

A Fábula não é minha 
Cito-a para ilustrar: 
Tinha um senhor, um burro, 
um cavalo, uma carga 
e um deserto a atravessar. 

A carga foi posta 
sobre o burro 
que sentiu não a suportar. 
Pediu, então, ao cavalo 
para este o ajudar. 

Insensível e pedante 
recusou-se o elegante. 
o burro morreu no caminho 
e nosso nobre cavalinho 
teve que toda a carga levar. 

O burro e o Homem do campo 
clamando por terra 
pra quem quer "'plantá". 
Terra pra quem quer .. trabaiá" 
ao cavalo, cidadão letrado, 
com outra coisa pra cuidar. 

o inchaço das cidades, 
o satisfazer, precariamente, 
as nossas primárias nec~idades 
é o resultado de uma ampla 
insensibilidade. 

Do não querer escutar 

esse grito aflito 
que vem do acolá: 
Quero terra! Quero "plantá"! 
Quero "trabaiá"! 

O desemprego no campo 
e nas cidades; 
a mão-de-obra 
de baixa• qualidade; 
essa tão crescente 
marginalidade . 
é fmto de uma ideologia, 
-. n_iais_ que isto - D}egalomania, 
pnvtleg1a, 
e pelo campo tem alegria. 

É responsabilidade 
de dirigentes e dirigidos 
que acabamos digeridos -
por não querer escutar 
o grito aflito 
que vem do acolá: 
Quero terra! Quero "plantá"f 
Quero ºtrabaiá"! 

Se a cidade para esta 
realidade não despertar 
do quero terra; quero "plantá" 
quero .. trabaiá", 
a carga do burro do campo 
cada vez mais 
vamos ter que carregar! 

(Wagner Martins de Queiroz - Mesq 

CÍRCULOS BÍBLICOS: DEUS SE 
FAZENDO PRESENTE NA HISTÓRIA 

DO POVO 

Jesus disse: "Vão e façam com que todos 
os povos se tomem meus discípulos?-' (Mt. 
28,19) e .. Vocês são o sal da terra. Vocês são 
a luz do mundo ... que a luz de vocês brilhe" 
(Mt. S,13-14). . 

o Concílio Vaticano li diz: "Foi vontade 
de Deus santificar e salvar os homens não iso­
ladamente, sem ligação alguma de uns com os 
outros, mas constituindo um povo que o con­
fessasse na verdade e o servis:;e santamente' ' 
(LG 9) 

Este povo constituído por Deus é a Igreja 
chamada • •a rever os métodos, a procurar, por 
todos os meios ao seu alcance, fazer chegar 
ao homem moderno a mensagem cristã'' (EN 
n~ 3-Paulo VI) 

Desta procura nasceram as Comunidades 
Eclesiais de Base. • 'Elas são o resultado de con­
clusões de descobertas e conversões pastorais 
que iplplicam toda a Igreja, na qual o Espírito 
opera sem cessar' ' (Documentos da CNBB N~ 
25) ,, 

Depois de 20 anos e mais· de vida, as Co­
mmúdades precisam encontrar o modo certo 
para crescer na .fidelidade ao Deus da Aliança 
que disse: • ·Eu caminharei com vocês. Serei 
o Deus de vocês, e voc!s serão o meu povo" 
e mais ··colocarei a minha morada no· meio 
de vocês" (Lv 26,11-12). Acreditamos que o 
Círculo Bfblico seja o· modo certo de viver a 
fidelidade ao Deus da Aliança. 
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